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RE Camdes Jima luz que não Se extingue 
EMPRE que passa 

mais um aniversário da 
morte de Luís de Ca- 

m—= Mões não podemos 
== delxar de recordar esse 

homem tão ilustre, tão 
extraordinário que, além de 
ser O maior dos poetas portu- 
gueses e um dos mais afama- 
dos do mundo, foi um valente 
soldado, um grande português. 

Apesar da ingratidão da 
Pátria para com ele, quando 
mo catre dum hospital se en- 
contrava nas vascas da agonia 
ainda murmurou: Pátria que- 
vida, morreremos juntos! 

Nascido em 1524, entrou 
com ele no berço a cruz de 
martírios, que suportou até à 
tampa. 

Nos últimos anos da sua 
existência lutou com a adver- 
sidade ainda maior, minorada 
pelo seu escravo Jau, que pela 
calada da noite saía a mendi- 
gar, lançando na sua voz, en- 
trecortada pelas lágrimas, o 
seu apelo a favor do épico 
imortal: «Portugueses, dai 
esmola para Camões! Dai-lhe 
um abrigo! » 

Trocando o bacharelato pe- 
las armas, em 1547, contando 
então 23 anos, seguiu para 
Africa numa expedição, per- 
dendo um olho numa briga 
com os mouros, que se defen- 
diam das arremetidas das for- 
ças portuguesas. 

O seu génio turbulento, ir- 
requieto, lançava-o às mais 
arriscadas aventuras, começan- 
do por criar invejosos não só 
da sua valentia mas também 
da sua Inteligência. 

Depois de se conservar três 
anos em terras marroquinas, 
regressou a Lisboa envolven- 
do-se em duelos, em desor- 
tens que o levaram à prisão, 
“sofrendo um ano de castigo 
que não era mais do que o 
início das desgraças que o 
futuro lhe reservava a par de 
tantas horas de plória em 
defesa da Pátria como soldado 
da vanguarda, sempre que era 
necessário defendê - la, 

Durante o enclausuramento 
escreveu o primeiro canto dos 

    

Lusíadas, começando por des- 
crever os feitos de as armas e 
os barões assinalados | que da 
ocidental praia lusitana /por 
mares nunca dantes navega- 
dos/ passaram 'inda além da 
Taprobana. 

Se o início da sua obra 
magistral —uma epopeia ine- 
gualável — era o caminho aber- 
to para a imortalidade do seu 
nome, mal diria o grande épi- 
co, um dos mais afamados 
poetas do mundo, que a cruz 
de martírios, entrando no seu 
berço, seria sempre mais pesa- 
da no decorrer da sua existên- 
cia, tão malfadada. 

Na alma do grande poeta 
vibrava o sentimento, o amor 
da Pátria, expondo-se aos 
maiores perigos para a defen- 
der pelas armas que manejava 
quando a inspiração não lhe 
dava tempo para manejar a 
pena. 

D. Afonso de Albuquerque 
erguera o nosso prestígio na 
India; mas depois da sua morte 
esse prestígio foi abalado pela 
força, pela injustiça, pelos 
abusos dos portugueses contra 
esses povos que constituam 
o corpo da região atingida 
pelas caravelas do Gama no 
ano de 1498. 

As guerras no oriente eram 
consecutivas, tendo como re- 
sultado a decadência da Nação 
ea perda de homens que se 
expunham a elas, numa luta 
furiosa, tanto dos atacantes 
como dos defensores. 

O esplendor da Nação le- 
vantou - se novamente quando 
D. João de Castro assumiu o 
governo da India, cessando 
Os queixumes dos povos que 
se encontravam sob o nosso 
domínio. 

Pouco tempo durou o sosse- 
go das armas, o qual terminou 
com a morte de D. João de 
Castro, um dos mais honrados 
governadores da India, o heroi 
do segundo cerco de Dio que, 
com um reduzido número de 
soldados, desbaratou quarenta 
mil turcos. 

Luís de Camões não que- 
rendo deixar de ser um dos 

  

VERBENAS DE AVEIRO 
AMANHA, DIA 12 — INAUGURAÇÃO 

N> amplo recinto do Rossio, onde se realiza a Feira de Março, começam amanhã (domingo e véspera de Santo Antó- 
niv) as Verbenis de Aveiro, a ex:mplo do ano passedo, 

Nº programa de abertura, com início às 21,30 horas, 
colborem os seguintes artistas: Alice Amaro, Tristão da Silva, Zelinda Isabel e Francisco forge. Como apresentador Miguel Simões e planista 

“ção Hernâni Muiioz). 
Melo Júnior, (Artistas da Organiza- 

PELO 

Capitão Mantas Massano 

  

  

soldados das primeiras linhas, 
quando a Pátria se sentia ferida 
seguiu para a India. 

Destemido, valente, pronto 
a dar a vida pela Pátria que 
tanto amava, a sua intrepidez, 
os seus prodígios tornaram-no 
digno de figurar como um dos 
maiores herois das grandes 
epopeias. 

Mas quando a cruz de mar- 
tírios entrou no seu berço, 
devia ter entrado também o 
livro do seu destino, onde devia 
estar escrito o que o futuro lhe 
Feservava: — nasceste poeta; o 
teu caminho estará cheio de 
escolhos como os caminhos 
de Homero, Ovídio e Tasso. 
Como poeta, serás um astro 
refulgente admirado por todo 
o mundo. Como soldado és 
digno de entrar na história 
como um de tantos dos seus 
herois. No entanto, os gran- 
des poetas ostentam a sua 
coroa de loiros vergados ao 
peso da sua cruz de martírios. 

Quando abandonares o ber- 
go irás cumprir o teu fado. 
Segue, e sofre, com a ingra- 
tidão dos homens, do mundo, 
que não sabem quanto essa 
luz refulgente do teu estro 
queima, abraza a tua alma 
unida pela vida e pela morte 
à Pátria onde nasceste ! 

O prémio da imortalidade 
do teu nome será a fome; 
sofrerás as durezas das guer- 
ras, pelo teu amor à Pátria; 
Os desterros preparados pelos 
invejosos do teu talento e da 
tua valentia; os naufrágios 
por te encantares com as aven- 
turas dos navegadores que 
tornaram maior a Pátria que 
cantarás até ao último segun- 
do da tua existência ! 

E o seu fado foi cumprido. 
Da India seguiu para Ma- 

cau. As poucas vezes que as 
suas armas se encontravam 
em descanso, aproveitava-as 
para continuar a sua obra «Os 
Lusíadas», escrevendo mais 
seis cantos, recolhido numa 
gruta como se estivesse alheio 
do mundo e dos homens, ten- 
do sempre no pensamento a 
Pátria que tanto estremecia. 

Apaixonara - se por Catarina 
de Ataíde — a sua Natércia en- 
cantadora — mas foi como uma 
nuvem que se dissipa; como 
uma bola de espuma, como o 
perfume duma flor que lhe 
falasse e sorrisse, não a poden- 
do colher. 

De Macau partiu para Goa, 
| naufragando na costa do Cam- 
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As dores humanas são 

séculos, enquanto os prazeres 

são instantes. 

Lemontey 

  

boje. Enquanto nadava com 
um braço segurava no outro, 
o manuscrito de «Os Lusia- 
das, o compêndio mais com- 
pleto da História de Portugal 
desde os seus tempos primi- 
tivos até à data em que expi- 
rou miserâvelmente no catre 
dum hospital. 

Predestinado para a glória 
e para os infortúnios, os seus 
inímigos não desarmam, te- 
cendo-lhe falsas acusações que 
O levam mais uma vez à prisão. 

Devia ser esta a chave que 
lhe abriu as portas ao caminho 
da desgraça, da Indigência, da 
fome que o acompanharam até 
ao último dia da sua vida. 

Livre das garras da justiça, 
continuou preso à Pátria que 
não conseguia esquecer apesar 
de ser tão madrasta para ele, 

Fazendo parte de várias ex- 
pedições pelo mar, em terras 
do oriente, foi ao mesmo tem- 
po conhecedor da arte de ma- 
rinharia, familiarizando-se com 
as duras tempestades, com os 
fenómenos astronómicos e me- 
tereológicos, aproveitando es- 
ses conhecimentos para com- 
posição de tantas estrofes, que 
mais enriqueceriam a sua obra 
imortal que legou às gerações. 

Em 1569, contando então 
quarenta e cinco anos, regres- 
sou a Lisboa, acompanhado 
por António, um preto natural 
de Java que, sendo seu escravo, 
foi o seu único e verdadeiro 
amigo, o seu amparo até à 
morte. 

Trocou a farda de soldado 
sob a qual pulsou sempre o 
coração dum tão grande por- 
tuguês que se cobriu de gló- 
ria tantas vezes, pelos farrapos 
que não chegavam para o apa- 
salho nos dias frios de rigo- 
rosa invernia. 

À sua arma, passou a ser O 
bordão a que se apoiava acom- 
panhado de Jau, enquanto este 
seu fiel amigo chorava ao ver 
que o rosto do seu amo, quei- 
mado pelo sol abrasador da 
Africa e da India, empalidecia, 
e Os seus cabelos se tornavam 
da cor da neve fria, como o 
coração do poeta a definhar-se 
tão depressa. 

Luís de Camões nem mes- 
mo nestes transes tão amargos 
esquecia a Pátria que tão mal 
lhe pagara o amor, a fidelidade 
para com ela, 

Amparado por Jau, a quem: 
tanto se dedicara, calcorreava 
as ruas de Lisboa, onde gran- 
de parte da população, teste. 

  
CANTINHO DA SAUDADE —mmee O =" 

Pão nosso de cada dia... 
Ao meu grande amigo e Pt A Aa a 

poeta popular Carlos Neves ST clpnior aros Neves 

O árduo pão que comemos, 
Por vezes, em solidão, 
Terá o sabor de tudo 
Mas nunca o sabor do pão! 

Na labuta pela vida 
Quanta amargura sofremos, 
Quanta dôr traz escondida 
O árduo pão que comemos. 

Na vida, o riso inconstante, 
Embora julguem que não, 
Também é choro, gritante 
Por vezes, em solidão... 

Uns vivem a vida a sério, 
Outros foltas de Entrudo... 
Na vida qualquer critério 
Terá o sabor de tudo! 

Ganhar o pão sem nobreza, 
Sem ter de Deus a benção, 
Será o mel da riqueza 
Mas nunca o sabor do pão! 

Sarrazola, Abril de 1966. 

José Aleixo 

RACE SE PV a Ame na, 

munhara a sua partida para 
terras de Africa, quando con- 
tava 23 anos de idade. 

De noite, enquanto o gran- 
de épico se estendia sobre uma 
enxerga colocada no chão do 
quarto que era então o ninho 
de ambos, Jau sala a mendigar. 

Estendia a mão a quem pas- 
sava alheio ao servo dum poe- 
ta e soldado que era tão grande 
como a Pátria, 

Dal, portugueses, dai es- 
mola a Camões... Ninguém 
tinha compaixão do cantor 
Imorredoiro da Pátria, e quan- 
do Jau se encontrava com o 
seu amo, choravam juntos; 
misturavam-se as lágrimas que 
caíam no chão apodrecido do 
quarto, fiel testemunha de ce- 
nas tão compungentes, tão 
amargas, tendo como princi- 
pal comparsa o português mais 
português daquela época, que 
nem sequer tinha uma palavra 
que pudesse ofender a Pátria, 
tão ingrata para o mais leal 
dos seus filhos. 

Cansado de tanto ser glo- 
rificado, e ao mesmo tempo 
escarnecido e abandonado, 
Camões era uma sombra do 
que fora antes. 

A fome minava-o; e por 
fim, recebendo apenas 15 000 
reis anuais, concedidos pelo 
rei D, Sebastião, recolheu ao 
mísero catre dum hospital. 

Conciui na 2.º página



    

  

Visita da Imprensa à 

== Meta 
Sem dúvida que o distrito de 

Aveiro ocupa na industrialização 
um lugar de relevo, pondo-o em 
4.º lugar. O seu desenvolvimen- 
to tem-se acentuado em ritmo 
acelerado nestes últimos anos, 

Na ordem do dia agora a Me. | 
àxtutgia Cesal, S, A, RL. com, 
im tuleções fabris na estrada de, 
T boeira, na vizinha freguesia de 
Esgueira, que se emprega na 
produção de escooterse e moto» 
res pra veículos de dias rodas 
até 250 c. c.. 

Se muita gente já conhece 
aquela lábrica, no entanto a maior 
porte ignora que ela constitui no 
seu género um dos mpeiores e 
modernos estsbelecimentos pro- 
ajutores da Europa e que um 
du; ccus cbjzcivos é o engrau- 
decimento da Nação. 

Visita pré-inauguração 
da Imprensa do distrito 

A convite da administração da 
Metalurgia Casal, os represen- 
tantes de Imprensa do distrito e 
os esrrespondentes dos jornais 
diários em aveiro visitaram, na 
manhã do dia 28 de Mslo findo, 
»s Instaleções daquela nova uni- 
dade industrial, 

Poram amiávelmente recebidos 
e acompanhados pelos srs, João 
Francisco do Casal, Dr. Amândio 
Pereira Simões, José de Matos 
Lima e Manuel Francisco do 
Casal sócios da Metalurgia Casal. 

Tomámos parte nessa visita 
pré-insuguração e durante duas 
horas percorremos aa diversas 
mecções. numa superfície de mais 
age 25000 m2; observamos todos 
os pormenores; vimos o f-brico 
ddos múltiplas peças, desde o tos- 
wo bocado de açu até à perleição, 
da mais pequenina peça do mo-, 
Ror e da escooter»; observamos 

lurgia Casal 
mercado do material, estando 
certo que o povo prelerirão pro- 
duto nacional, quando melhor, ao 
estrangeiro. 

| 
Uma escola de aprendiza-, 

gem dentro da fábrica 

Dentro daquela fábrica, como 
se disse, tudo impressiona, mes 
há um facto que chama a atenção 
dos seus visitantes — a escola de 
aprendizagem —. Trinta jovens a 
partir dos 14 anos e com o míni» 
mo da 4.º classe aprendem ali a 
descobrir »s suas eptidões duran- 
te ano e meio, habilitindo-se a 
ums» prolissão e além disso ainda 
recebem de 8 a 25800 por dis, 
fornecendo - lhes » fábrica ainda 
o elmeçe. Terminando o primel- 
to período de aprendizagem, que 
é de eno e meio, passam para as 
instalações de produção onde 

“permanecem, como aprendizes, 
mais ano e melo, especializando- 
-se no que escolheram, Os que 
não têm possibilidades de lre- 
quentar as escolas técnicas, a pró- 
pria empresa paga-lhes as 
pesas. 

Esta iniciativa talvez únice no 
País, nasceu do desejo do sr. João 
Cassl querer «judar a formar um 

des. Porta- 

11: 6 - 1966 = 2.º Página 

  O nosso prognóstico . 
- — do 

TOTOBOLA | 
CONCURSO N.º 41 
(19 de Junho de 1966; 

EQUIPAS 1 x 2 || 
mo   

Espinho-Guimarães 

Famalição-Braga 

Salgueiros-Leixões 

Leões-Oliveirense 
Marinhense-União Tomar 
Sanjcanense-Covilhã - 

Casa Pia-Belenenses 

Alhandra-Sintrense 

Lusitano-Torriense 
Portimonense-C.U.F. 

Beja-Luso 
Olhanense-Setubal 

Barreirense-Cova Piedade I 
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Por Aveiro 

Pela P. S.P. 

Objectos achados 

Na Secretaria do Comando da 
P.S.P., estão à disposição de 
quem provar pretencer - lhe, os 
seguintes cbjectos, achados no 

a o ã : 

só com   

No «Fernando C 

SENSACIONAL CAMPA 
SANTOS 

GRÁTIS uma parrea 

  período de 15 a 31 de Maio findo: 
Uma argola com chaves; um 

moedas de senhors; um 
tampão de roda de automóvel; 
Uma canet:; um tempão de depó- 
sito de gasolina; e chaves numa 
argols, | 

Í 

Centro Social nesta cidadee como Escriturários da P. 8. P. 
os seus objectivos não tivessem 
resultado pensou que a melhor 
ebra social era formar esta escola 
pois ao mesmo tempo que estava 
a impulsionar a industrialização 
nacional, contribua para o bem 
pessosi daquelas centenas de ra- 
pazes que passam pela escole, Distrital, desta 
lançendo-os na vida, 

História de uma fábrica 

que é inédita em certos 

aspectos 

A ideia deste empreendimento, 

mais de 200 máquinas, algumas segundo nos disseram os seus 

nt» grandes dimensões e de valor directores, nasceu da necessidade 

gu: rondam os 1600 contos;a! de se lançar no mercado produto 

mu» limpeza e a grandiosidade e, 
ficâmos convencidos de que um 
lrgo e profícuo futuro aguarda 
sequela organização, que há de 
irazer não sômente benefícios 
pessosis mas e acima de tudo 
mam grande riqueza e economia 
ue capital para a Nação, 

Foram investidos mais 

de 100 000 contos 

Soubsmos que já foram inves- 
Zidos naquela fábrica mais de 100| 
amil contos, sendo cerca de 60. 
amil em maquinsrias e o restante 
ms construção do edifício e aqui- 
Bição do terrenn, Como dissemos 
atrás, a áreas ocupada é de 25.000 
vm 2, mas 30 lado já foi adquirida 
smeis um» árey de 100.000 m 2, 

O capital investido é nacional 
x alemão, pois os técnicos germã- 
micos não hesitaram em investir 
motáveis quantias, tal a confiança 
ques têm nos destinos desta pro: 
metedora empresa - juso - alemã, 
sictusimente trabalhamall 6 eng., 
homeos que desde a primeira 
hora ajudaram e animarem o 

nacions!. 
Em 1963 o Governo avistou-se, 

com o ar. João Casal e chamou- 
“lhe a atenção para a grande im: 
portação que estava a fazer da 
«Zundapp» e por que não lançar 
em Portugel um empreendimento 
similar à fábrica da «Zundapp». 

Nessa altura, O sr, Juão Casal 
apenes ficou autorizado » impor- 
tar 4097º da que estava a fazer. 

Aquele industrial compreendeu 
perteitamente o pensamento do 
Governo e lançou-se na conquis- 
ta da realização da sugestão, ani- 
mado com o destjo de contr 
buir para o progresso do País, 
economizando dezenas de milha- 
res de contos em divisas, em tfo- 
mentar a nossa indústria, sjudan- 
do-o a reencontrar o caminho de 
uma auto-confiança, donde hão 
«de advir benéficos resultados. 

Além do engrandecimento que 
vem dar à Nação, os directores 
estão animados dos mais nobres do «Jornal da 
sentimentos de solidariedade e Fernando Marques, que emlteceu 

operários, * grandiosidade da obra, que compreensão dos seus 
Fornecem a todos quantos que- 
rem cerca de 300 refeições ao 

grande impulsionador, que foi o melo dia por 5800, quando à lá- 
Br. João Casal. 

Está previsto no plano de pro-| tam dinheiro a todos aqueles que 
adução alé ao [im do ano, 12.000 querem construir uma casa, sem 
em tores de 3 e 4 velocidades e quslquer encargo e a amortizar 
300 «scooters» por mês, sendoio empréstimo como e quando 
us motores € 28 «scooters» Junça-| 
sãos no mercado a partir deste 
mês. 

Em Janeiro passado começaram 
a fibricar-se 1.000 motores auto- 
máticos numa média além dos já 
geteridos. O pessoal aumentara 
de 500 para 1.000. 

O labiico pode dizer-se que é 
& talmente nacional, pois apenas 
6º é estrangeiro, 

segundo nos disseram os dire: 
etores o principal objsctivo da- 
quels fábrica é produzir em qua- 
di Jade e não em quantidade e será 
assim que não irão encontrar 
alificuldades no lançamento no 

quiserem, Alem disto, 

| 

  

Atrevés de aviso publicado no 
«Diário do Governos n.º 124, 1 
Série, de 26 do mês findo, está 
aberto concurso de provas públi- 
cas para escriturários de 2.º classe 
do quadro geral da P.S.P. 

N. Secreteria do Comendo 
cidade, prestam se 

todos os esclarecimentos, 

Carimbos de borracha 
Aceitam «se encomendas, de 

quaiquer modelo, nesta redacção, 

  

lurgia Casal ofereceu aos repre- 
sentantes da Imprensa um almoço 
na cantina dequela fábrica, 

Presidiu o director da empresa 
sr. João Cesal. que foi ladeado 
pelos srs. Dr. Pinto de Meneses, 
deputado ds Nação; Dr, Pernan- 
do Merques, governador civil 
substituto de Aveiro; e por vá- 
rias figuras de destaque conce: 
lhias, 

Aos brindes falou em primeiro 
luger o sr. Dr. Pinto de Meneses, 
que entuslâsticamente evocou a 
data do 28 de Melo e disse das |Cacia; e o sr, Clemente Pereira | 
qualidades de Inteligência do sr, 

tiva da fábrica de motores e| 
ascooterso, | 

Usaram depois da peltvra os| 
srs. Daniel de Araújo Pinto, edi.) 
tor do semanário «A Opinião», 
de Oliveira de Azemeis; Henri- 
que Junqueiro Fidalgo, do «Lu 
tador=; Dr. Menuel Grangeis, 

Bairradov; e Dr. 

virá à ser um meio de economia 
parso Pois, 

Finalmente falou o sr. João 

[brica lhe fica por 12800 Empres: Casal, que numa linguagem sim- 
ples e clara dirigiu o seu agra- 
decimento sos representantes da 
Imprensa e historicu a fundação 
da fábrica, dizendo das dificulda- 

vai tam. des que sentiu por parte daque-| 
bém em breve construir um bloco les que o deviam ter compreen-, 
residencial p 
pessoas. 

A Metalurgia Casel iniciou 
sua Inborsção em Outubro de atrai 

ara cerca de 100 dido e até diqueles que no início, 
o spolaram pua depois o aban- 

a donarem nas sues iniciativas e u 
goarem de forma nada di- 

1964, devendo-se a concepção e Enificante 
a montagem das instalações no 
gr. Eng. Robert Zippric 
es-director técnico «ia 
e hoje 

Almoço de 
confraternização 

Por último foi baptizada com 
h, alemão, Uma garrafa de champanhe a 
Zundapp nova «Scooter Carine», Ei sr. 

associado desta empresa. Padce Mandel Ceelano Fidalgo 
' p director do «Correio do Vouga», 

Agradecemos o convite que 
nos foi dirigido ea forma cati. 
vante como fomos recebidos, 

Terminada a visita às instala-inugurando à Metalurgia Casal 
ções, a administração da Meta: as maiores prosperidades, 

Prefira GÁSMOBIL 

“Conforto - Economia - Segurança 

GAS MOBIL 
o gás do inimitável sistema CLICK! 

.O meu coração faz CLICK! 

Vai embora a solidão, 
Recorrendo ao GÁS MOBIL 

POPULARES 
Até 30 de Junho, formidáveis descontos nos fogões 

Leão, Presmalte, Ignis, Junex, Portugal, Seul, etc, etc. 

com 13 k (normal) ou 5,5 k (utilitário) 

OFERTA de um utilíssimo brinde 

Grandes facilidades de pagamento 
  

Aproveite esta oportunidade e l:ça o contreto do 

GAS MOBIL 
no Centro Comercial Caciense 

Telefone 91241 

apitão», 

(Sartrazolense Alfacinha) 

NHA DOS 

de GÁSMOBIL 

CACIA |! 

— o gás da garrafa azul   
  

Carteira Elegante 

  

Fazem anos ! 

Heje, dia 11, o er. António 
Nogueira de Pinho, 35 «nos, filho 
do sr. António de Pinho e de 
sus esposa sr? D, Maris Tavares 
de Pinho, de Angeja e industriais 
de padaria em Lisboa. 

— Amanhã, 12, o sr. Daniel 
Castanheira Lopes da Silva, 19 
anos, ausente no Brasil, filho da 
sr.º Lídia Rodrigues Cestanheire, 
da Quintã do Loureiro. 
—No dia 13, o sr. José Maria 

Tavares Júnior, de Sarrszola e 
ausente no Brasil; o sr. António 
Pereira Marques, 27 anos, in- 
dustrial de móveis em Lisbos, 
filho do sr, Luís Pereira Morques, 
ausente no Brasil. e de sua esposa 
sr.* D. Ibraíma Dias da Silva, do 
Fontão e residente na capital 

— Em 14, a sr.* Maria Emília 
Nunes Teixeiro, 30 anos, esposa 
do sr, Manuel Duarte Nunes Tel. 
xeira, filha e genro do sr. Manuel 
Gonçgelves Nunes e de su» esposa 
sr.” Maris Rodrigues Teixeira, 
lavradores e proprietários de 
Cacia, onde são residentes e in. 
dustrials de padaria no Porto; a 
sr.* Angélica Gulomsr de Bastos, 
42 anos, esposa do sr. Juão Gon- 
Galves da Cruz, lavradores, de 

Dunrte, 18 anos, filho do sr. Cle- 
./ João Casal, pondo-as ao serviço mente da Costa Duarte e de sua ingrata! Ao menos, juntos 

da causa e da Nação, pela inicia- esposa sr.* D. Felismina Pereira morremos. 
Duarte, de Cacia e industriais de 

| padaria em Leiria. 
—Em 15, a sr.º D, Belmira Ana 

da Cunha e Silva Valente Gomes, 
esposa do sr. Oncfre Gomes, suster as lágrimas que tantas: 
fsctor de 1.º classe da C.P, 
aposentado e despachinte da fir- 
ms A.Gonçalves de Morais, junto. 
da Fábrica de Celulose, 

— E em 16, a menina Georgina 
Valente Nogueira, completa 25 
primaveras, filha do st, Arménio 
Nuves Nogueira, de Angeja e 
guarda fiscal em Aveiro, e de sua 
esposa sr" D, Gracinda de Jesus 
Velente Pombo, residentes ma-| 
quela cidade. | 

* | 
DOENTE NO BRASIL | 

Por notícias recebidas do Bra- 
sil, as quais nos fóram transmi- 
tidas pessoalmente no último do- 
mingo pelo sr. Almansor Ferreira 
da Siva, de Cacia e residente no 
Entroncamento, sabemos que es 
teve em tratamento num hospital 
particular de Porto alepre e vai 
melhor dos seus padecimentos o 
st, Fernando Manuel Rodrigues 
Teixeiro, filho do nosso amigo 
sr. António Dias Teixeira e de 
sua esposa s1.º D. Idalina Rodri 
gues Siwõ:s Temeira, naturais 
de Cacia e comerciantes niquela | 
cidade brasileira. 

  

CAMÕES 
Conclusão da 1,º página 

Jau não o abandonara um 
só momento. Aquele astro de 
primeira grandeza empalidecia 
a cada instante, enquanto o 
seu fiel escravo e seu maior 
amigo dizia com a voz entre- 
cortada pelos soluços que aba-| 
fava: oh, se eu não fora um 
desgraçado escravo, que co- 
ração que eu tinha para dar- 
«lhe! 

Assim decorreramonzeanos 
de martírio para o grande poe-| 
ta desde o seu regresso da 
India. 

No dia 10 de Junho de 1580 
quem estivesse junto do catre 
onde se encontrava nas vascas. 
da morte, testemunhara a cena 
mais dolorosa, mais triste que! 
entraria na história de Ea 

  
gal, que Camões cantou e 
enalteceu como nenhum outro 
poeta. 

Enquanto as lágrimas, de, 
Jau corriam em caudal no ros-- 
to do seu amo, este proferia 
ainda baixinho estas palavras : 
oh, Pátria, não te chamarei 

| 
f 

Partira-se a última corda da 
sua lira. 

O pobre Jau, não podendo 

vezes ocultara para que o seu' 
amo, o seu único amigo não 
o visse chorar, deixou calr a 
cabeça sobre o peito de Ca- 
mões para ter a certeza da 
morte do cisne que, anunciou 
com o coração parando de 
bater, o fim duma vida tão 
curta para tão longo martírio. 
Partira se a última corda da 
lira que deixou de tanger, de- 
pois de carpir tantas saudades, 
gemer amor por Natércia, vi- 
brar de sentimento pela Pátria 
não se importando com a gló- 
ria, a fama que o fizeram um 
dos maiores herois das gran- 
des epopeias. 

Depois de 386 anos decor- 
ridos da sua morte, o seu no- 
me é recordado; e a sua obra 
“Os Lusíadas» continuará co- 
mo um padrão de glória que 
há de perdurar pelos séculos 
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DE ANGEJA 

Festas a Nossa Senhora das Neves 
em Angeja no ano de 1966 

  

& Comissão nomesda por Sus Excelência Reverendissima o 
Senhor Bispo de Aveiro para realizar os lestejos em epígrale, e 
constituida pelos srs, Dr, Jaime da Silva Portugal, Prof. Altino 
Martins da Silva, António Augusto Valente Ferreira, Anlónio de 
Almeida Salgado e Augusto Esteves da Eira, vem declarar que 
está na disposição de arcar com a responsabilidade. 

Por isso, pode tranquilizar todos os devotos da Padroeira de 
Angeja e declarar -lhes que as suas promessas serão recebidas é 
verdadeiramente aplicadas nas suas intensões religiosas. 

Apela a Comissão acima referida para o bairrismo de todos 
|os Angejenses, porque Angeja está cada vez mais necessitada do 
carinho de todos os seus naturais, residentes e ausentes. 

Convicta de que o apelo não é leito em vão, sobretudo porque 
está em jogo o bom nome desta terra de velhas tradições, 

Agradece 

A Comissão 

  

O nosso apoio e incitamento 
  

Perante esta comunicição, sabe-se desde já que as festas à 
nossa padroeira se farão por certo em Agusto próximo, como 
cottume, 

As festas alcançam fama pelos atractivos que apresentam e as 
festas de Angeja gozem dessa honraria há largas décadas, pelo 
que de esperar é que a comissão egora eleita — composta de 
homens de valor da nossa terre — cepriche para que os festejos não 
desmereçam dos anos anteriores, demonstrendo o seu bairrismo e 
dedicação pela incumbência que acaba de temar, 

Mais e melhor é que precisamos na nossa terra, para prestígio 
e bom nome de Angeja. 

De Aradas 
Desastre, — No dia 31 de Malo, 

quando juntemente com outros 
tinba hadores andava a deltar 
piuhsuos ebeixo, próximo de 
Bustos, por conta da fábrica de 
carpintaria Dias & Silva, Ld.*, 
do Bom-Sucesso, a certa altura 
foi colhido pela queda dum pi 
nheiro o opsráiio er, Armando 
dos Santos, de 29 anos, casado, 
mature! da fregusala do Campo, 
(Viseu). . | 

Conduzido imediatamente no, 
Hospital ds Avelio, chegou ali, 
já sem vida, | 

O trágico desastre causou pro-| 
funda consternação no Bom-Bu- 
cesso, pelo que o funeral do des 
ventucado operário, que se efe! 

De Esgueira 
Repressão que se impõe.-- Não 

obstante o portão da Alameda 
se encontrar fechado, o rapazio 
continua a invadir desenfrcada- 
mente aquele belo recinto, prali 
cando alt as mais disparatadas 
barbaridades, não acatando as 
repreenõ:s de ninguém, mor- 
mente de pessoas idosas, che- 
gando até a insullá-ias, como 
ainda há dias sucedeu com um 
pobre velho, que foi escarnecido 
por esses garotos vadios, 

Urge reprimir este estado de 
coisas, que ofendem a moral pú- 
blica. 

Rua das Cardadeiras. — Para 

  

e 

| Necrologia 
Clara de Lemos | 

No hospital de Aveiro, onde 
se encontrava internada, faleceu 
ontem, dia 10, a se.” Clara de 
Lemos, de: 34-anos, esposa do 
st. António Augusto Pereira, em: 
pregado na Celulose e residentes 
na rus Amadeu do Vale, : 

O seu funeral realiza se heje 
pelas 14 horas, para o cemitério 
de Cacia, 

* 

António José Quintas   ctuou vo dia 2 para o cemitério quando será o início das obras 
do Outelrinho, constituiu uma da Rua das Cardadeiras, que| 

cada vez se encontra com mais | 

No Sanatório do Caramulo, 
onde se encontrava em tralamens grande manifestação de pesar, 

Tcatou do funerel a Agência Covas. à da 
Fanerária do Bom.Buceso, do Novo talho, — Abriu ao público 
er, Alfredo Lufs Correla—teleto. Nº Rus Bento de Moura um mo- ne n.º 93904 delar estebelecimento de venda 
Comunhão, — Realizou-se no de carne de porco, de que é 

domingo passado a comunhão Proprietário o sr, Josquim Leite 
solene das crianças desta fregue- Ferreira. ; à eta. Calebrou a Santa Mia o Desejamos muitas prospetida- 
nosso Vigário er. Padre Danlel des ao novo comerciante, 
Correia Rama, estando ao orgão Doente, — Não tem passado 
o sr. Padre Joaquim Redondo. bem de saúde a esposa do nosso 

Festa do Corpo de Deus. —No amigo sr. Américo Martins, pro- 
próximo doroiogo realiza-se nesta prietário da barbearia do Cru- 

! 
| 

  
Baptizados. — No dia 17 de Anos. — No dia 12, completa 

Abril findo, realizou-se na igreja 21 anos o er, Edusrdo Henriques 
paroquial desta freguesia o bap- Esteves Neves, Blho do ar, An» 
tizado das filhinhas do sr, An- tóaio Bosres das Neves e de sua 
tónio Barbacena e da sr? D. esposa er.* D, Noémia Esteves 
Fernanda Gameiro Esteves Bar- Neves, nossos conteriâneos e ln- 
bacena e netas do sr. Benjamim duatrinis de padaria em Lisboa. 
Nunes Esteves e da sr! D Pal.  mTmbém no dia 12, foz 98 
mira Gameiro Esteves, todos re« 

freguesia a festa do Santíssimo 2eiro. 
Sacramento. A's 10 hora haverá ) 
misea solene e sernão, esindo à Nossa Sociedade leva a efeito o 
tarde a proolssão Eucarística que Concurso de Coruche, ) 
este ano vai ao lugar de arada,| O encestamento é hoje a par- 

Festa a Santo António. — Nos tir das 18,30 horas. 
próximos diss 18, 196 20 vão, Anos. —No dia 6, fez 34 anos 
realizar-se no Bom=Bucesso festas a ar” D. Deolinda Pereira dos 
em honra de Banto António, com Santos, esposa do ar. Manuel 

Columbofilismo. — Amanhã, a 

to, faleceu ontem, dia 10, o sr, 
| António José Quintas, de 34 
(anos, casado com a sr.! Adriana 
de Lou:des Aires, natural de 
Lagoaça e residente na Quintã, 

O seu cadáver será tratiadado 
para a sua terra natal, onde será 
sepultado. 

A ambas as famílias de luto 
enviamos sentidas condolências. 

De Loure 
Agre:são — Na quinta-feira da 

passada. semens, cerca dis 22 
horas, foi barbaramente agredido 
à peulada o agricultor sr. Jorquim 
Nunes Ribeiro, deste lugar, quen» 
do, a ceminho do Posto de Re. 
cepção de Leite, passava ne Viela 
do Barroco, « pequena distância 

sidentes en) Lisboa, As meninas 
nasceram em Zurique 

anos a er* Maria Gonvela dos 
Santos, esposa do ar. Francisco 
Ferreira dos Santos, ambos em- 

À primeira recebeu o nome de pregados na Fábrica de Celulose, 
Maria José Barbacena e a segun- que são filha e genro da er.* Ma- 
da Ana Rosa Barbacena. Foram ria José Guuvela, que também 
padrinhos da Maria José os tios fez 55 anos no dia 4 do corrente. 
-dos pais, sr. Custósio Rodrigues, —Em 13, passa mais um anl- 
gente comercial e sua Esposa vomário à ar? D. Emília Rodrl- 
sr.* D. Maria José Gameiro Ro- gues Teixeira Souto, esposa do deigues, residente em Lisboa e 4. Adelino Nogueira Bouto, in. 
da Ana Rosa foram padrinhos quatrials de padaria na Póvoa do O sr, Manuel Teixeira Reis, in- Valado. E o seu filho er. Fean- 
oustrial, sua esposa sr.* D. Rosa aigo Benção Nogueira Souto, 
Pereira Reis, residentes em Vila ausente na Venezuela, faz 83 anos 
Nova de Gais. Foi servido um po dia 17. 
elmcço a que assistiu o Pároco — Em 14, fiz 35 anos a er. da freguesia e muitas pessoas Maria Marques de Olivelra, es 
amigas. posa do er, Fernando da Bilva T—.———————s Honriques Pereira, ambos eme Co a 5  pregados ou Fábrica de Celulose, 

De Vilarinho moradores vo Fontão, 

Festejos ao Santo António. — 
Uma comissão constituida à úl- 
tima hora, vai promover uns fes. 
tejos em honra do nosso par 
droeiro, no dia 19 do corrente, 

Haverá missa solene, sermão e 
procissão, a qual sairá às 17 ho» 
rase terá a colaboração da Banda 
de Frossos. 

Anos. — No dia 8 do corrente, 
fez 2 avos o menino Manuel Agos- 
tinho Ferreira Lopes dos Santos; 
sua irmã Maria da Salvação Fer- 
reira Lopes dos Santos, completa ar. 
15 aniversários no próximo dia 27; posa do er, João Nuves da Silva, 
e sus avó sr.* Joana Rosa Rodri- moradores na Bares. 
gues-Barbosa, viúva de Agostinho E em 17 fuz 19 anos o er. 
Lopes, faz 68 anos no dia 26, filhas Joaquim Ferreira Roubaco, filho 
e mãe do sr. José Maria Lopes do ar. Joaquim da Silva Roubaco 
dos Santos, empregado na Fábrica e de sua esposa er.* Rosa Nunes 
de Celulose, e de sua esposa sr,* Ferreira. da rua da Pereira. Maria da Conceição Ferreira Teles As nosv:s felicitações, —C, 
dos Santos, deste lugar, 

amos o menino António Maurício 
Valente Tavares, filho do er. An- 
tónio Augusto Tavares Ferreira 
e de eua esposa er* Emília Nu- 
ves da Bilva Valente, da rua da 
Pereira. 

—Aluda em 14, [sz 33 anos a 
mepina Eimeralda Rodrigues Va- 
lante, filha do sr. Abílio da Silva 
Valente é de sua falecida esposa 
Ucminda Nunes Rodrigues, da 
rua da Cruz, 

— Em 15, completa 68 anos a 
* Ludovina Figueira Souto, es- 

    

—E em 9, passou o sen 38.º pi E aniversário a er.* D, Ireno Mur- : 
tins de Matos, esposa do nosso Notícias locais 
correspondente er, Bapílio de Al. =======m-0" rep 

  

meida, comerciantes deste lugar. 
Os nossos parabéas, — CG, j i PRsetmonio O marte 

No dia 4 do corrente deu à 
luz uma criança do sexo RO 

iai linoa srº D Meria da Luz Ro- 
Mataduços x Mumieira drigues Morais, esposa do gr, 
Anos.—No dia 11, faz 2 enos José Maria Ferreira Afonso, em» 

o menino João Ricurdo Ribeiro pregado na fábrica de Celutose 
da Bilva, Bilbo do ar. Inocêncio e moradores no Padrão da Quin-| 
Fernandes da Bilva Castro e do lã do Loureiro. 
sun esposa sr.º Arlinda Ribeiro QU recém-nascido, que foi re- 
Claro, moradores em alumleira, gistado com o nome de João 

— E em 12, faz 56 anos o nosso José Morais Ferreira Af.nso, su- sonteriâneo sr. João da Bilva cumbivs o cabo de 32 horas, 

i 
/ 

  

    Lopes, industrial do padaria em realizando-se o seu funeral no Pombal e residente na Murtosa, dia seguinte, para o cemitério As nossas felicitações. — G, paroquial de Cacia, 

—Também no dia 14, foz 6 

  

o seguinte programa: | 
Dia 18 ((ábadc) — A's Shoras, 

chegada do Grupo Típico dos 
Z6a P'reiras de Barcelinhos, que 
em asguida percurrerão as ruas 
do lugar na recolha de donativos, 
A'a 21,80 horas, erralal saindo 
uma marcha luminosa que per-' 
correrá ms ruas da povoação, 
encorporando- se a Banda Ia: 
venso, Zós P'reiras, carros alegó 

(ricos, balõsa, arcos luminosos, 
arohotea, coros de rapazes é rapa- 
|Figas, cabeçudos, ato, 

DIA 19 (domingo) — 4': 8 ho- 
tas, misen solene cantada pelo 
[nosso Vigário sr. Padre Dune 
Correla Rama e asinão pelo sr, 
|Padre Manuel Castano Fidalgo. 
A'a 16 hores, chegada da Banda! 
do Asilo-Esco!a Distrital de avel. 
ro que, juntamente com a Banda, 
Th ivanse e Zés P'reiras, destila-| 
rão pelas ruas da localidade em. 
saudação aos seus h:bitantes, A'a 
17? horas, saiá uma mrjsutosa 
proeissão na qual tomam parte as 
duas refaridas bandas de música, 
Aºs 20 horas, concerto pelas Ban- 
das do Asilo e I'haveuse sendo 
queimado nos intervalos grande 
quantidade de fogo de artilício 
fornecido pelos afamados piroté- 
cnicos José Calçada e José Cor- 

ireica da Bilva. 
Dla 20 (segunda-feira) — Du- 

ravte a manhã contiouação das 
manifestações festivas, Als 15 
horas. entrega do ramo aos novos 
mordomos. A's 17 horas, arcalal, 
com divecsos divertimentos. A'a 

| 22 horas, terá Irício mails um 
| aoimado arraial nogturno em que 
[no fará ouvir o conjunto «Os Fa.) 
raós», da Mamarrosa, encerrando- 

| -B6 0% festejos com uma grandiosa 
| messão de fogo. 
| As ruas que dão sessao à ca- 
jpela serão caprichosamente oras 
mentadis, 
Partida. — Depois de ter pasgá- 

do alguns meses entre Dó», de 
vloita a sua família, regressou na 
semana passada à cidade da Bei- 
ra (Moçambique) o nosso prezado 
amigo, er. Aurélio Nunes de Qli- 
velta, que ali exsrce a sua activi- 
dade no comércio, 

Desejimos-lhs as maiores feli. 
cidades, —-M. M. 

  
  

  

VENDE-SE 
Terreno com projecto aprova- 

da sua residêncio, 
Tavares Garrido, filha e gento Transportado imedistamente à do er. José Francisco dos Santos 

Amanhã, dia 12, às 22 horas Detecta A 2 Ri AD DRE A Lica 

anexo, junto às escolas de Fros- 
sos 

e de sua esposa er" D, Margarida 
Pereira da Costa Santos, resideo- 
tes vesta localidade, 

— Em 10, passou o seu 36,º 
aniversário a er.* D. Maria Augua- 
ta de Jssua e Bousa da Graciosa, 
esposa do ar. Mário Rodrigues 
Augusto da Graciosa, comerelan- 
tes nesta localidade. 
—E ew 13, faz 10 anos o menls 

DO Jorguim Ia Bilva Laranjuira, 
filho do er. Francisco Laranjol;a 
e ve sua seposa ar* Ana Pluto 
da Silva, noesos gonterrãoeos res, 
aidentos em Atalaia (Baiquinhs), 

Ou nossos parabéne.— U, 

  

De Taboeira 

Anos — No dia 9, passou o 45,º 
aniversário do nosso estimado con- 
terrâneo sr. Dr. Jalme Rodrigues 

| Machado, médico velerinário, resi- 
dente neste lugar, 

— Também em 9, fez 43 anos a 
[sr? Albeitiva Marques Nogueira, 
deste !ugar, esposa do sr. Manuel 
Margnes de Oliveira Nuoes, pa 
deiro a bordo, 
—Em 11, completa 15 prima- 

veras a menina Benilde Natércia 
de Oliveira Lares Carvalhal, filha 
do sr, Ernesto Marques Carvalhal 
e de sua esposa sr,* D. Valdomira 
de Oliveira Lares Carvalhal, co- 
merciantes deste lugar. 

— E em 12, passa mais um aol- 
versário a sr,* D, Benilde de Oli. 
veira Lares Carrelo, esposa do sr. 
Eleutério Simões Carrelo, ausenie 
no Brasil. - 

Os nossos parsbéns. —C, 

  

e meme 

Clube Recreio Cacignse 
GRANDIOSO BAILE 

abrilhantado pelo conjunto 
João Bei 

(Organização da Casa do Povo de Cacia) 
agia A sa 

Trespassa-se arrenda-se 
Mercesris e Vinhos com café 

Tratar com o seu proprietário 

Casa de Saúde da Vera Cruz, em 
Aveiro, +li foi tratedo a cito pros 
fundos ferimentos que spresenta» 
va na cabeça e no rosto, reco- 
lhendo seguidimente-s casa, 

O caso foi entregue à G.N.R., 
que desccbriu os egreusores € 08 
remeteu «o poder judicial, 

Anos -—- No dia 4 completou 11 
primaveras a menina Ivone Abreu 
Salvador, filha do sr. Aloiudo 
Bequeirs Salvador e da sua espova 
er* Marta da Bilya abreu, moras 
dores neste lugar, 

— E em 16, completa 19 pri 
maveras a aenina Marin da 
Glória Ribeiro Lopes, filha do 

jar; António Ribeiro Lopse e de 
sua esposa ar.* Ana Dins Ribeiro, 
proprietários deste lugar, 

" Os nossos parabéna. —C. 

De Sarrazola' 

Anos.— No dia 11, complata.13 
primavera a meniva Deolinda 
Rosa Bimôss de Lima, fliha; do 
at, António Maria de Lima, ema 
pregado ua Fábrica de Celulose, 
e da sua esposa er* D, Maria 
Vitória Nunes Simõse' e neta do 
ar. Francisco Alves Simões é de 
sua esposa ar." D. Deolinda Nunes 
Persira, deste lugur. 
—Em 14 faz 81 anos a sr.* D, 

Icone Ma:ques Branco da Silva, 
[seposa do ar. José Gabriel Perel- 
fra, filha e genro do industrial de 
jmarmorites em Lisboa sr, Jcão 

odilgues da Bilva e de sus ea- 
posa er.* D, Laura Marques Gui= 
lhorme da'Sliva, 

— Também em 14, completa 
84 primaveres a menina Maria 
Amélia do Almeida Quintaneiro, 
filha do er. António Maria Quins 
taneiro e de sua esposa sr.* Amé- 
lia da Bilva Aimeids, lavradores, 

— Ainda em 14, completa 4 
primaveras a menina Angela Ma- 
tia Ventura Punão, filha do er, 
Angelo PaLão, empregado na 
Fábrica de Celulose, e de sua 
esposa er* D, Rusa Pardinha 
Ventura, deste lugar. 

As nosens felicitações, — C. 

  

| 

  

Padaria 
Passa-se ou vende-se nos 

arredores do Porto, com boa 
cozedura, cerca de 750 quilos de   do, Bom local. Informa António José Marques da Silva, no mesmo farinha trigo e milho. Informa   Dias Remalheira—Mataduços. estabelecimento — Telel, 93157, Travessa do Carmo, 28 — Porto.
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RAÇÕES VITAMINADAS 

PARA GADO 

  

Representantes e Vendedores das nossas Farinhas: 

  

RAÇÕES 
  

ANSELMO LOFES & OCO., 
PATELA 

CAMPONESAS 
  

=::D.E = 

Ta Rd 

Telefone 23783 AVEIRO 

FABRICA DE MOAGEM 
A CAMPONEZA 

FARINHAS PARA 

VACAS m SUINOS m AVES 

  

EM CACIA — Casa Confiança — Rua Vasco da Gama — Telef, 91127 
NA POVOA DO PAÇO — Manuel Nunes dos Santos 
EM ANGEJA — Alvaro Soares Mendes — Tele. 91163 

  

  

  

Depósito 

ARMENIO 

II 

  

  

      

(de Las para tricot | 
(e das Malhas «Aéfe» 

Preços especiais 

para revendedo- 

rea e Feirantes 

Rasa Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 

Telef, 23575 PPC —— 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
Oferecem QUALIDADE E DISTINÇÃO 

nos mais modernos padiões em tecidos 

TREVIRA, TERYLENE e PURA LÃ 

para Homem e Senhora, destinados à 
Primavera e Verão 

  

Avenida Dr, Lourenço 
Peixinho, 66 

-— Telel. 22228 = 

AVEIRO 

    

  

AUTOMOVEL DE ALUGUER 
de 

FRADIQUE DE ALMEIDA 
Fraça em Frossos — Telet. 93135 

Residência telef. 23413 — Aveiro 
  

empre no dispor dos Ex. o Clientes e Amigos, 
a qualquer bora e para qualquer parte do País 

Para av doenças do pole 

  

    
- 

Sima gota de HERPETOL e o seu desejo de eo: 
se pussom. À comichão desaparece como por encan- 

arg fá leritagão é dominada, a pele é refrescada e ali 

ida, Os alívios começaram, Medicamento por exce- 

amela para todos os casos de ecxema humido ou 

aos, osentas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

a venda em tôdas as farmácias 

Figsnio Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 287 — LISBOA (70) 

  

Agênola Funerária Capela 
&º AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

  
  

   
*unerais Traslada- 

sos mais sões para 
modestos todos os 
mes mais cemitérios 
Baxmegos do País 

  
  Anto-Fúnebre de Luxo com lugares 

rstme Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 
Garagem e Armazém; Fravessa do Cabeço, 10 « 14 

   
  

  

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 
FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 
E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO - DOMÉSTICOS 
Com as melhores facilidades de pagamento 

ELEGTRO-RADIO 
IJ. P. RIBÃES 

Largo do Espírito Santo 

CACIA 

Seguros em todos os ramos 

na SOBERANA 

Agente em Cacia 

MANUEL DAMIAO 
Redacção do «Ecos de Cacia» 

  

ag To NE Bicicletas 
e fee bd —=>———— |O FERSESNS, LINDOS MODELOS 

; Ee para homem, senhora 

1 LBar 

(As. aê > Armando Crespo & 6.º 
a) Armazenistas - importadores | aê a vt 

a R. do Crucifixo, 116 a 12 
A LISBOA — "Telet. 3270274 

    
  

e criança 
  Agência de Viagens 

USE TIS A sa are 

Telet. 22940 Costa & Irmão, LL. 
Raa Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

  

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 

Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 
Bilhetes de Avião (a prestações) 

Viagens individuais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 

«coa Embarques rápidos para Africa 

  

Empresa Industrial de Tintas, L.º 
Eecritório e Fábrica R, da Cascalhoira, 33 — LISBOA 

Telefone 038088 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coslho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
Bata fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; masaza para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

  

Sapataria Confiança 
Rua Vasco de Game — CACJA — Telef. 91127 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 

Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, 

Becção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e bolnas das melhoses marcas, 

Móveis e louças 
Mebílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio e barro, etc., em grande variedade, 

Agente do indiscutível B. P, GAZ 

com o inimitável sistema «PRONTO» 

  

JOIAS — OURO 

. Pr . 

Vinício PRATAS — RELÓGIOS 
Telef. 22110 — Oficina — me—- 

Rua Conselheiro Luís de Megalhães == AVEIRO 

TAÇAS DESPORTIVAS | 

  

  

  

AVEIRO Telefone permanente 23304 ESGUEIRA 

"CONSTRUTORA" CICLISMO 
  

di ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

“GBBelmas mecânicas de construção de bombas, aspirantes e aspi- 
tantos proementes, em lusalite e fibrosimento, com adaptação 

de eilindros de vidro e em aço inox, para extrasção de 
águas de poços, liquidos de nitreiras o artesianos 

Encarroga-se da sua montagem em qualquer ponto de País 

Reparações ::==:: Trabalhos garantidos 
vdipariado 08 = Tele? 29529 — VERDEMILHO — AVEIRO À 

Novo estabelecimento de reparações e vendas. 
de A. ]J. ALMEIDA (O ESTRAGA); 

Largo do Espírito Santo = CACIA 

Automóveis de aluguer 

Antônio Ferreira da Costa 

SERVIÇO PERMANENTE 

Com praça em Aveiro e em Cacia 

F de Aveiro n.º 22309 
Velsicoca: praça de Caia 1.º DIZIT 

  

Bicicletas nacionais e estrangeiras 
Conquistador, New Star, Zenilh, Sterling, Zagaia- 
Motorizadas «New Star TANSINL». 

Vendas a pronto e a prestações 
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